
ê

D i r e c t o r — J O S É  R O C H A

ANNO IV I S. P  A U L O

R e d a c to » — A . C A M A R G O

ITU—DOMINGO, 8 d e  MARÇO d e  1925 B R A S I L NUM. 363

ACCIDENTES NOTRABALHO
Continuação

A Soc iedade  de Sorte ios

Casa Fortuna JLt
RUA QUINTINO BOCAYUVA, 4

filão Pauto

d a

Art. 5 — A indemnização se ferir levissimamente com o < 
será calculada segundo a gra-jintu«to de ganhar descançado, 
vidade das conseqüências do j uma vez que c soffnmento 
accidente, as quaes podem ser* fosse quasi nenhum e nada

a) morte;
b) incapacidade total e 

permanente para o trabalho;
c) incapacidade total e 

temporaria;
d) incapacidade parcial e 

temporaria ;
§ único. Os casos de inca

pacidade serão definidas e es
pecificados no regulamento 
desta lei.

Assim estão assentadas as 
bases das indemnização por 
accirlentp, seguindo a nossa 
lei o criterio justo e seguro 
da incapacidade que decorre 
delle.

Na França a lei destingue 
tambem as incapacidades e 
as classifica sob o mesmo 
criterio para o effeito da in 
demnização.

A incapacidade permanente 
se fôr absoluta a indemniza
ção será egual a dois terços 
do salario annual da victima ; 
se tôr parcial a renda será e- 
gual a metade da reducção 
que o accidente faz soffrer 
no salario ; se a incapacidade 
fôr temporada a indemnização 
será egual a metade do sala
rlo a contar somente do quin
to dia se a incapacidade vae 
alem de dez dias.

Isso porque 2 lei franceza 
fixou o minimo de tempo 
para indamnização da incapa
cidade de mais de quatro dias, 
no minimo para evitar simu
lação.

Decerto, não seria difficil, 
nem incommodo, ao empre
gado madraço e esperto, fazer-

pesado.
A lei franceza andou muito 

acertadamente limitando o 
minimo do tempo de incapa
cidade, prccatando o patrão 
destas prováveis espertezas 
dos operarios.

Nos accidentes que cau
sem a morte do paciente a 
rer.da viajére póde ser paga 
ao cônjuge sobrevivente, não 
divorciado nem separado de 
ccrpo, aos filhos legítimos e 
naturaes de J õ a n n o s e  na sua 
falta aos ascendentes. Art. 13.

As legislações allemã, aus
tríaca, ingleza e outras não 
admittem a distincção de in
capacidade temporaria e per
manente, de modo que as «n- 
demnizações são calculadas 
de forma diversa e consistem 
em pensões, que duram tan
to quanto a invalidez causada1 
pelo accidente.

Ha ainda a considerar en
tre nós, alem da gravidade da 
consequencia do accidente, o 
modo de receber a indemni
zação, tomando-se em conta,

ao progresso local são, hoje, 
estudados e pòstoa em p ra ti
ca, na medida do possivel, 
com um alto espirito pratico, 
todo dedicado ao am ôr desta 
cidade.

Combater esses dois malee 
é uma grande óbra de hu m a
nidade, aiem de ser a melhor 
obra de são patriotismo, for- 

1 talecendo 0 paiz com o que
Vende em módicas prestações mensaes, com di

reito aos sorteios sem anaes: . . .  • 1 « a*nA* a»
PIANOS ALLEMÃES -  MOVEIS DE VIME E seu

p vo que. infelizmente emApparelhos p a ra  ja n ta r , café e toilette  
B aterias de a lum in io  

Instrum entos de musica. — Enxovaes p a ra  
noivos. —  Joias  —  Faqueiros. 

METAES FINOS — CAPAS IMPERMEÁVEIS. 
Relogios allemães de parede e de bolso. 

Cadeiras para  dentistas e barbeiros 
Oleados.

CONSULTORIO MEDICO E MATERIAL CIRÚRGICO 
EM GERAL.

assombrosa maioria jáz no 
triste marásmo do indifferen- 
tismo, da fatalidade, da igno
rância crassa, desconhecendo 
os seus direitos, a sua au to
nomia, o seu valor, 0 seu fu
turo, as suas prerogatívas.

A Nação precisa ter a sua 
consciência com a qual s a 
berá galardoar aos bons e

assim como, quaesquer m ercadorias a escolher, perseguir aos perversos; e
para  tel-a é mistér que a

E n í r e g a  a d i a n t a d a  s e m  f i a d o r .
Mobiliamos escriptorios e casas completas.

ac a

L u i z  L o p e s
Rua da Matriz, 1

sentidocaso e nesse 
das !

E isto é bem logico, pois
em caso de morte, o gráo de fallando que estava, em um
r\orP»ntficr'/-v o v ic ian t  on Irn ,parentesco existente entre a 
victima e a pessoa a quem 
assiste o direito de pedir o 
respectivo pagamento.

Essa parte, p o r é m ,  fará 
objecto de outro capitulo, 
quando tivermos de estudar 
a porcentagem imposta pelo 
regulamento da Lei dos acci- 
dentes entre nòs.

Evandro Balthazar da Silveira 

(Continúa)

A i n da a q ue s tão  do G v mna si 0

0 talentoso 
aiitor das «Semsaborias». não

ludido a um pleno e com
muai accordo com o Gcver

se humilhando a desculpar-se, * no (e não Gymnasio, como 
como lhe teria sido mais digno, por descuido typographico
isto é, não conseguindo wm 
pretexto para justificar a  ri
dícula attitude por elle assu
mida, contra a creação de 
um Gymnasio era Itu, attitu
de essa que mui justamente 
verberei, num artigo neste 
jornal publicado, por con
traria  e combativa áquella 
creação, e prevalecendo-se 
de uma leve contradição nea- 
ee meu [artigo expresso, sa- 
hiu-se logo e desassombra- 
damente em campo, brandin
do a sua enferrujada penna, 
e heroicamente disposto a 
t rava r  polemicas comigo ! . . .

O’ra, a contradição a  que 
ee iefere 0 sr. Ermelindo

maioria do seu povo seja 
consciente e saiba quaes são 
os seus deveres, as suas obri
gações, e bem assim conheça 
os seus direitos, as suas re 
galias.

E quem não dirá que 0 fa- 
ctor principal desta situação 

i de deeassocego e de falta de 
A  I c x a m l r e  T a n e k  j estabilidade no progresso, não 

Hotel Costa sej a a 8aude da maioria de
seu povo enfraguecido e com
balida por tantas do#nças ?

Não será, pois, preciso e n 
carecer as vantagens que a 
todos itu anos trarà, directa

exigi- ( tanta cousa de melhor ainda 
existe por esse mundo afóra...

sahiu) e com 0 C. S. do E. , 
para 0 effeito da fundação de 
um Gymuasio, depois de 
haver lembrado, para isso, a 
possibilidade de ura contra
cto de professores de fòra, 
idoneos e competentes.

Pois bem, e á primeira 
vista, parece ter sido isso, 
de facto, um contrasenso de 
palavras.

Deixou de notar, porem, o 
meu illustre contendor, por 
falta de perspicácia talvez,que 
eu só me referi, a esse pleno e 
commum accôrdo, para pro
var que, e mesmo que se 
tratasse de um Gymnasio 
Official, não nos seria impos-

estabeleciraento de ensino 
secundario, não teria tido eu 
a necessidade de me alludir 
ao Conselho Superior do E n 
sino, não fosse, porem, 0 de
sejo de pulverisar as consti
padas idéas aventadas pelo 
sr. Maffei em 0 seu substan  
cioso artigo «Semsaborias», 
cujo titulo, foi bem a quali
ficação exacta do seu conteú
do . . .

Mas paremos aqui, pois 
bem pòde 9o sr. Maffei sup- 
por que lhe estou a respon
der directamente, quando 
pelo contrario, eu só 0 es 
tou fazendo alvo das minhas 
explicações, para mostrar aos 
leitores o [infundado e a in 
verosimilhança das contradi
ções em que asseverou elle 
incorri.

De resto, e mesmo que hou
vesse nessas contradições in
corrido, ainda assim me con
solaria, á simples idèa de 0 
ter feito em defesa de uma 
causa justa, e na propaganda 
de uma biniciativa louvável, 
ao passo que 0 mesmo já 
não poderá dizer o sr. E. 
Maffei . . .

Dando assim por termi
nada, a insípida questão por 
mim irreflectidamente provo
cada, resta-me pedir ao sr. 
Ermelindo tirar 0 seu caval- 
linho da chuva, si pensou 
porventura, ando eu, tão de- 
soecupado, que me sòbre

Finalmente, não posso dei
x ar  de reconhecer a com
provada intelligencia e ta len
to do sr. E. Maffei.

Mas como acabo ainda ha 
pouco de constatar, não tem 
elle quéda para os assumptos 
de imprensa, em que com 
as suas idéas sobre o Gym na
sio se metteu; aconselho-o a 
applicar, o seu admiravel 
cérebro, ao serviço de causas 
e de iuspirações mais uteis. . .

0  Brasil, todos o sabem, é 
um «paiz essencialmente a- 
gricola» . . .

E 0 sr. Ermelindo, porque 
se não convence disso, e as 
sim, e ao emvez de andar a 
q u e b r a r  inutilmente a 
sua cabecinha, em provar 
ser impossível a creação de 
ura Gymuasio em Itu não 
vai plantar . . .  batatas, por 
exemplo . . .

I tu —1925.
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commetti-a, tão simplesmente,.sivel sobre isso accôrdar, tempo para lhe estar ouvin- 
pelo facto de me haver a l-ícom  as autoridades para 0 do as caraminhólas quando

ou indirectamente o funccio- 
namento deste posto E no 
juizo competente dc Miguel 
Pereira essas endemias 
transformam o Brasil n’um 
immenso hospital ; delle par
tiu 0 brado de alarme, cheio 
de verdadeiro patriotismo ; 
não tergiversou entre a ver- 

| dade rispida que póde salvar 
e o erro da mentira e dos 
preconceitos que definha e 
mata. Mostrou, tal como è, 
a immensidade do mal que 
nos acabrunha e compromet
te o futuro e sahiu na arena 
armado para luctar contra 
elle.

Assim ó que a nossa terra 
riquíssima e de um futuro 
que se não pode descrer, tem 
contudo, os seus terríveis ini
migos dentro de suas fron
teiras, em todas as cidades e 
villas, nas Capitaes e nas 
roças, acaçapados em todas 
as habitações e ininterrupta
mente estão visando a des
truição de nossa vida ; são 
elles productos da mesma 
fertilidade, da mesma riqueza 
da terra, rica em tudo, ein 
calor e em humidade e dahi 
rica em insectos e em micró
bios da destruição e da m or
te.
Guerreal-os,pois,esem tréguas 
deve ser a  nossa grande guer
ra Todos os bons brasileiros 
alistem-se nestas botes sagra
das de batalhar pela hygieae 
e pela saude de nosso povo, 
afim de que, aos olhos dos

Em breve teremos em Itu 
mais um melhoramento de 
grande valor, qual seja o da 
installação de um posto de 
prophylaxia contra os dois 
enormes flagellos endemicos 
do Brasil—o amarellão e a 
maleita.

E ’ essa mais uma bella rea
lização desta terra, onde to-1 extrangeiros desdenhosos, el- 
dos os problemas a tt inen tes ' le não venha a  ser conside
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pode ser ,feita» em caracter 
particular, sem nada pedir a 
quem quer que seja.

Depois de organisado o 
gymnasio, depois de bem 
provada a sua ef ficiencia, 

Affirmámos, destas colum- far-se-á um trabalho justo pe
nas e o repetimos aqui—sem io seu reconhecimento. Não 
que os amigos da puerilidade vejo puerilidade nas affirma- 
nos amedrontem com suas tivas acima.

rado como uma. sub-raça que 
se definha ii’uma .inconcien- 
cia de desregamento onde a 
cachaça impera.

Itu nào poderia assistir de 
braços cruzados e inérte o 
movimento de prophylaxia, 
de reacção contra essas en 
demias terriveis

E Itu agiu e Itu graças 
aos seus homens de genero
sidade e de acção conseguiu 
mais esse passo definitivo no 
caminhar aqstéro do progres 
so em pròl da saude publica 
e da grandeza da Patria.

J. R. Leite

sesquipedaes tiradas—que ha 
em Itu pessoas competentes 
para leccionar qualquer clas
se de um gymnagio. E ’ [uma 
verdade incontrastavel, essa. 
O nosso confrade sr. dr. Ma 
noel Maria Bueno leccionou 
no gymnasio* «S. Luiz», des 
ta cidade.

E todos aqui conhecem os 
rigores daquella organisaçào 
escolar. Ahi temos o profes 
sor Felicio Marmo, de vas4- 
illustraçào.

Não leccionará elle, perfei
tamente, qualquer disciplina 
gymnasial ? O professor Gas 
tão Machado, conhecedor 
profundo das sciencias ma- 
thematicas, não poderá, com 
brilho, ensinar essa matéria?

O sr. dr. Pinheiro Junior 
por accaso não poderáleccit - 
nar qualquer das disciplinas 
de um gymnasio ? Os drs 
Carlos Prado, José Balduino 
e outros, moços enthusiastas, 
não poderão tomar a si o 
encargo de qualquer matéria, 
desde que para lecciona-las 
seja sufficiente, de accordo

■ l

1 e i n s  rhsamaticas

I Cïoru'andi» e Tonificando
! o  S A N G U E  com o

i TAVUYÁ
-  D E  -

j : : / 0  D A  C A R R A
SEMPRE *

Itu, 8—3—925 
Accacio de V. Camargo

Questões
Militares

Vamos afinal, concluirá pe 
quena serie de nossos artigos, 
referente ao palpitante assum- 
pto, sobre -  Questões Milita
res—. ET certo que, embora 
os insubmissos estejam sujei 
tos as penas das leis militares, 
entretantos, raramente como 
refractarios foram punidos. O 
castigo a que estão sujeitos: 
os sorteados ínsubrnisos, são 
os seguintes:

Codigo Pen

=  P A R A  O BAN H O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
BA N H O  D A S  C R IA N C A S  
B A R B A ,  Q U E IM A D U R A S  

E  Q U A E S Q U E R  F E R I D A S

U S E M  S E M P R E

"ARISTOLIHO;
9  ( S a b ã o  liquido)

NOTICIAS
Wnseu R e p u b lica n o

P o r  u m  l a m e n t a v e l e n -  
Müitar—art. g a n o  d e ix a m o s  d e  raen *  

116—E' considerado iusubmis-l c i o n a r  a q u i ,  n a  n o t ic ia  
so:

Paragg. l . o  O individuo 
sorteado ou designado para o 
serviço da armada—ou exer 
c i t o - o  voluntario e o engaja-

com o programma dos gy m -jd o  que deixarem, sem causa
nasios officiaes, uma ou duas , juntificada de apre^entar-se
horas p o r  d ia? |dentro do prazo que lhes for

Quem traça estas linhas, • marcado.
embora se não reconheça; Pena —de prisão com traba-
ura poço de sciencia, de orgu : lho, por um a dous annos.
lho e de entendimeatos, com-» j Parag. unico. Incorrerá nas
o sr.Puerilidade8 tambera pode j mesmas peoas aqnelle que der
rá  leccionar qualquer materia asylo ou transporte ao insub-
de curso secundario. O Padre i mjSS0( 0u tomal-o a seu s¿r-
José Maria, vigário da Paro- vjç0í sabendo que o é.
chia cão poderá encarregar- j 0ra> tambem é considerado
se de Historia Universal, ou 'criminoso, o terceiro que au 
H p  l a t i m  ? P p I.o  n n p  a m m a  m - r _ _ : t: ^    :  u

Um -Gymnasio

Sem [nos encommodarraos 
com aquelles que, nos laze
res de seus prolegómenos li 
teraries, já se acham com in 
contestável direito de ver 
puerilidades em nossos escrip- 
tos, voltamos ao assumpto 
palpitante da creação de um 
gymnasio em Ita.

Sabem 09 leitores, perfeita
mente, que em varias cida
des do nosso Estado foram 
creados gymnasios particula
res. E  em taes estabeleci
mentos entraram  a leccionar 
os professores e as pessoas

de latim ? Pelo que acima 
fica exposto vê-se, perfeita
mente, ser possivel a crea- 
ção de um f gymnasio parti
cular em Itu. Disso poderá 
encarregar se a mesa admi
nistrativa da Santa Casa.

Eu escrevi aqui e vou r e 
petir para que não se illu- 
dam os leitores ‘ficom a con
troversia dos que julgam im 

/possivel a creação de um 
gymnasio em Itu, que, um 
anno antes áo do estabeleci
mento do l.o anno gymna 

, sial, poderiam os alumnos 
fazer a sufficiencia, isto é. 
o preparo para a matricula 
no gymnasio.

Desde que o preparatoria 
no tenha feito o 4.o anno 
primario ou esteja com p re 
paro equivalente aos que ter
m inaram  o curso dos g ru 
pos escolares, poderáelle de
dicar-se á sufficiencia para 
o l.o anno gymnasial. Eu 
affirmei a q u i  e q u e r o  
bem ^esclarecer a minaha 
opinião :

Os professores indicados 
para lente do gymnasio a 
crear-se poderiam, em um 
anno, prep rar os alumnos 
para os exames de admissão.

E isso é o que tem sido 
feito em toda parte. Se a Me-

xilíar ou facilitar a insubmis 
são

O nosso exercito não tem 
codigo penal especial, de mo
do que é applieado o codigo 
da Armada. <

Existem vários regulamentos 
avulsos, expedidos pelo poder 
executivo alterando pequenas 
cousas no exercito, mas quan
to ao castigo, não ha modifi
cação alguma.

De modo que, o insubmis 
so, desde que não se apresen
te no prazo marcado* é consi 
derado transgressor da Lei, e 
por isso, incurso nas penas do 
art. 116 e seu p a r^ a p h o s .

Por tanto o unico meio de 
evitar a imposição da pena é 
a exclusão legal, e para isso, 
é necessário que o insubmisso 
procure justificar a sua falta, 
tratando de sua insenção o 
quanto nesta.

Os casos de insenções são 
inúmeros, e difficilmente o 
insubmisso não er.contrar am-

das festas do Museu 
Republicano o nome res
peitável de sua directora 
exma. sra. d. Isabel de 
Sampaio Galvão de Al
meida.

Em todas as festivida
des de inauguração a 
nossa veneranda conter
rânea não só compare
ceu como prestou pode- 
reso auxilio ao Sr.. Dr. 
Affonso Taunay.

P ro f. E u c ly d e s  R o sa

Seguiu de mudança, 
para Itapetininga, sua 
terra natal, o nosso bom 
amigo Sr. Prof. Euclydes 
de Moraes Rosa, que du
rante dois annos exer 
ceu o cargo de escrivão 
de Paz e Registo Civil 
desta cidade. Funcciona- 
rio modelar, possuindo 
elevada educação, conse
guiu o prof. Euclydes 
Rosa crear, em torno de 
si, um grande numero 
de admiradores e amigos. 
Como companheiro poli 
tico foi sempre firme, 
leal e incançavel. Nesse 
distincto moço reconhe
cemos qualidades bas
tantes para elevar o ho- . 
mem no conceito publi-ÍJ

C a rte rio  de P a *

Tendo apresentado de
sistencia do (cartorio de 
Paz e Registo civil des
ta cidade o Sr. prof. 
Euclydes de Moraes Ro
sa, está exercendo esse 
cargo, interinamente, o 
nosso amigo Sr. Antonio 
de Almeida Toledo.

H erm en e gild o  P in to

Retirou-se de mudan- 
para Bauru, com *na 
familia, o nosso amigo 
Sr- Hermenegildo Pinto, 
que aqui manteve, du
rante dois annos, nma 
empreza funeraria. Dei
xa esse moço grandes 
amizades em Itu Bondo
so e serviçal, Herm ene
gildo tinha para todos 
uma palavra de amizade. 
Ao bom amigo deseja
mos felicidades na nova 
residencia.

Nosso A u n iv e r s a r i«

Não nos é possivel 
pela carência de espaço 
e como era nosso desejo, 
reproduzir, aqui, as ama- 
veis refererencias que 
nos foram feitas, por va
rios eollegas, pela passa
gem do nosso 3.o anni- 
versarioA occorrido em 
25 do mez de fevereiro 
proximo findo.

Por tal motivo eonfes- 
samo-nos plenamente gra
tos e promettemos man
ter, com esses bondosos 
collégas, as relações de 
cordial e franca solidarie
dade jornalística.

A todos, os nossos 
agradecimentos.

C a fé  A v e n id a

paro para os seus direitos. A ^ 0- Deixa, pois, o prof. 
reforma das nossas leis de Euclydes Kosa, em Itu,

difficil de

Recebemos do nosso 
bondoso conterrâneo e 
amigo Pr. Trai ano de 
Arruda Amaral um kilo 
do pó especial, de sua 
torrefação. Esse nosso 
amigo é proprietário do 
«Oafè Avenida; |installa- 
do na Avenida Celso 
Garcia:|279, S. Paulo.

A ¡torrefação de sua 
casa é das melhores que 
conhecemos, pelo escrú
pulo com que o Sr. Tra- 
ano escolhe o café a 

ser torrado. O cafè es
pecial é saboroso.

Recomendamo-lo a to-

formadas do lugar. Tudo foi sa da Santa Casa quizer, po- 
arranjado com a prata de 
casa. Que è nra gymnasio, 
afinal ? E' um estabeleci
mento de ensino onde se mi- um anno—depois dos respe- elevar a gPatria. 
nistram conhecimentos de ma- ctivos exames —abrir Jo  l .o  í ~ 
terias do curso secundario.Ora, anno gymnasial com os can- * oampaio (Netto
para leccionar qualquer ma- didatos approvados. E isso Advogado

sorteio militar torna-se impres-1 u m  v a c u o  
cindivel, porque as leis exis-1 p r e e n c h e r .  A o  b o m  a m i - j d o s  os  l a p r e c i a d o r e s  d a  
tentes são defeituosas e com- j ^ Q e  e x m a  f a m ü ia  d e se -  j p r e c i o s a  r u b e a e e a .
p ca a s . . . . j j a m o s  f e l i c id a d e s  n a  n o - ]  A o  S r .  T r a j a n ò  d o

melhor aplkação,’ poderemos v a  r e s id ê n c i a ,  a g r a d e c e n -  j A m a r a l  a g r a d e c e m o s ,  
nossa mocidade d o  a  a m i z a d e  e a t t e n ç a o  p e n h o r a d o s  a  g e n t i l e z a

d a  o f f e r t a .
 i ; r _ convencer a

derá, nos altos do Lyceu, jde que, o serviço militar obri- a  n ó s  d i s p e n s a d a s ,  
funccionar, desde logo, o cur- [gatorio, constitue um grande 
so de preparatorios e noifim de dever cívico e cumpril-o é

s Amanha no J P h  i * í r drama em 8
s  Polytheama Jaâ- m m m -  - » » »  duplos actos |

ra c o m  R iç h a r  B a rth e lm e s s ,  D o r o t h y  G is  e T i r o n e  P o w e r  fi 
a ß s i s a ß s a a s n



a c id a d e ; a

b Silvino Q alväo 
a José  Sim eira 
G ratificação ao C obrador 
Saldo que p assa  para 1925

C a ix a  de A s s is 
tê n cia  E s f o la r

Yae em frança prosperidade 
a Caixa de Assistência Escolar 
desta cidade. Fundada, sob os 
melhores auspícios, em 4 de 
fevereiro de 1917, ha 8 annos 
precisamente, por iniciativa do 
prof. Raul Fonseca e seus aii- 
xiliares, teve a Caixa o ampa
ro de pessoas gradas desta ci
dade e da municipalidade. Te
ve como presidente, durante 
mais de 6 annos, o dr. Anto- 
nio de Souza Barros (e como 
incançavel thesoureiro, o nos
so inesquicivel amigo sr. An 
tonio da Silva Pinheiro. O 
thesoureiro da Caixa é a pes
soa qne se encarrega de tudo.
Faz a cobrança, distribue rou
pas, recebe o auxilio da Ca- 
mara e arranja associados.
Mudando-se de Itu o dr. Sou
za Barros e íallecendo o sr.
Pinheiro, entraram para pre
sidente e thesoureiro, por in
dicação da prof. Accacio de p azen(]a e x isten tes  conforme 
Camargo, de accordo com va- balanço de 3 1 - 1 2 -1 9 2 3  m ts. 
rios sooios consultados, os nos-, ¡v9d2q4uir,das duraDtc jj™n0 de 
SOS amigos srs. Antonio de , D onativo da P ab rica  S . ’ 
Almeida Sampaio e prof. Fe- Luiz 1 Pefa mts- 
Iicio Marmo. Ambos teem de- j t o t a l  mts.
sen volvido esforços apreciáveis. 1 D istribuidas p a ra  274 vestuário s 

O prof. Felicio Marmo tem si- i mts-

Capitão KiddTerça-feira no 
Polytheama

Cont. do fim por EDDIE POLO com o 5 .o e 6.0 epi- 
Seriado sodio em 4 duplas partes

O M ensageiro—
duplos actos com JEMMY ANBREY. 

As melhores producções só no Polytheama

oÃ°-?Cn Cass» F o rtu n a  L td a .
823.750
25.500

1:325.850

2:433.200

Fornecimentos
Grupo E sco lar “ C esario  *M otta” 

V estuario para meniBOs: 95
V estuorio para m eninas: 43 — 138

Grupo E sco lar “C onvenção de ITU” 
V estuario para meninos: 74J
V estuario  para meninas: 62 — 136

T otal dos fornecim entos

Djnativos
Da fabrica  S. Luiz 1 peça de brim 
cora 47.00 m ts.

Almoxarifados

Chamamos a atíençao dos 
nossos leitores para o novo 
annuncio desta importante 
firma brasileira.

O  Sr. Alexandre Vanek, 
que è um esforçado e digno 
representante ¡daquella Casa 
tem conseguido fechar gran 
des negocios, especialmente 
de pianos Allemães, continua- 

274 rá no Hotel Costa a disposi
ção das Exmas. familias, pres. 
tando á  todos | gentilmente 
quaesquer informações sobre 
as vantagens que a Casa 
Fortuna offerece, sem com
promisso algum de compra.

944,70

437,50

47.000

1429.20

822,10

do, para a Caixa, de uma d e - 1 
dicação a toda prova.

A municipalidade tem man
tido o auxilio de 2:400$000 
annuaes e os vem pagando 
com a devida pontualidade.

O professor Felicio Marmo, 
como .incançavel thesoureiro, 
distribuio, profusamente, o se
guinte convite, este anno, do 
qual ja começam a apparecer 
optimos resultados:

*Exmo. Sr. A fim  de poder 
esta Caixa preencher os seus 
fins , que são:
a ) prover de vestuario e cal

çado as crianças oobrrs que 
cursam as escolas publicas 
primarias; 

b ) fornecer, quando os recur
sos da Caixa o permitiam, 
cafe com pão ás crianças po
tes  que freqüentam o primei
ro periodo, dos Grupos Esco
lares desdobrados;

O Conselho Deliberativo 
vem solicitar de V. Exc. a sua 
inscripção como socio da Cai
xa , mediante o pagamento de 
de 10$Q00 por anno:

Desde j á  se confessado a- 
¿ radecido,

Pelo Conselho Deliberativo. 
Antonio de Aln.eída Samparo 
Felicio Marmo.

Para se fazer uma idéa dos 
serviços prestados pela Caixa 
de Assistência Escolar de Itu 
em 1924, realisando-se, assim, 
os ingentes esforços do seu 
actual thesoureiro, reproduzi
mos, aqui, o balancete de 1924. 
Ei-lo:

Louvamos, pois, o proceder 
correcto do prof. Marmo e 
de todos aquelles que são so
cios dessa util instituição.

Quantidade ex isten te  m ts. 607.10
3 1 - 1 2 - 1 9 2 4  

O  THESOUREIRO

¿F. ¿Marmo

ANNIVERSARIO
Faz annos hoje, entre as ale

grias de seüs paes e das pes- 
sois de sua amizade, a senho- 
rita Nenê Del Campo, filha 
do Sr. Yietorio Del Campo, 
funccionario estadual.

A’ anniversariante as pro- 
falças da «A ( idade».

Receita
Saldo de 1923 57.100
Annuidade tie 87 socios a 10.000 870.000
P roducto  de um beneficio
do Itu-Polytheam a 306.100
C ontribuição  da Cam ara 1:200.000M unicipal

2:433.200

D e 6 p e z a s
P agam en tos e ifectuados
du ran te  o anno: a Red da
-A  C idade” por uma pu 10.000blicação
dem  “R epublica” 10.000
a Prado & Appendino 229.100

F a ix a s  e T o rn e ira s

Pessoa que se interes
sa pelo problema da agua, 
pelo qual podemos aferir 
o grande esforço da a- 
ctual administração, veio 
á nossa redacção lem
brar. respeitosamente, á 
Prefeitura, a necessidade 
de fazer com que um 
dos fiscaes examine, de 
certo em certo tempo, 
as torneiras e caixas de 
descargas, nos domicilios 
particulares. Tambem 
nos disseram que as tor
neiras da lavandeira pu
blica vivem abertas e 
nem siquer são visitadas 
pelos encarregados de 
tae» serviços. Ao esfor
çado Sr. Prefeito para 
as providencias que o 
caso requer.

F R E F E I T Ü B A

Tendo de se ausentar 
da cidade por algum tem
po passou a prefeitura 
ao seu substituto legal o 
Sr. Dr. Servulo Pacheco 
e Silva.

Está exercendo o car
go de prefeito da cidade 
o nosso amigo Sr. L u l z 
de Camargo Penteado.

PJUBQIJB
Hoje ás 2 horas, m a

tinée infantil, com Er- 
bert Ramilson, no film: 
«De pernas para o ar».

A noite, às 7 e ás 9 
horas em ponto, a super 
producção do Program
ma Serrador — «A Bo
neca Franceza, com May 
Murray.

Amanhã continuação 
do film «Vingança Si
lenciosa, por Willia Dun- 
can.

3.a feira, Weslev Bar
ry. na super producção 
Jeorge Washington Ju 
nior.

4. a feira «Mer Tio 
Benjamim,» com Mathot.

Etu «Poíythearaa

proporcionando - nos o 
prazer de sua visita, os 
uossos amigos Srs. Al- 
dano Camargo Penteado 

je Olympio R. Carvalho 
i Gratos pela visita, apre
sentamos 'aos bondosos 
amigos nossos votos de 
boa viagem.

SUL AMERICA
Esteve na cidade, ten

do nos dado o prazer 
de sua visita, o nosso 
prestante amigo Sr. João 
A l e x a n d r i n o  No- 
brega de Almeida, re
presentante da Compa
nhia de «Seguro Sal

Americana», Dia a dia 
vae a companhia em 
franco progresso, bastan
do citar o facto de que 
no mez de janeiro foram 
pagos.e aceitos 21.755 
contos e regeitados al
guns, sendo que em S. 
Paulo a quantia dos se
gurados attingiu a 11.915 
contos. Aqui em Itu são 
segurados os : Srs. Joa
quim Fereira Lisboa, Dr. 
Servulo Pacheco, Anto
nio Guilherme de Almei
da, Ernesto Favero, Vir- 
gilio Couto, Antonio Nar- 
dy Netto e Dr. Braz 
Bicudo.

Senhoras e Senhoritas
Convidamos a todas as senhoras, sen^orinhas e rapazes, 

a visitar o nosso estabelecimento afim de verificarem o gran
de sortimento de artigos genuinamente em moda que acaba
mos de receber, como sejam : brincos, coilares, pulseiras, aneis, 
trousses, vanitys, carteiras guarnecidas a ouro, barretes, abo
toaduras de punhos, cabuchores e outros artigos de bijoute- 
rias finíssimas. Grande sortimento de calçados finos, bem como 
meias de seda e algodão para ambos os sexos e artigos de 
armarinhos.

Não esquecer; guarde em sua memória o nome LA 
GARÇANNE e o endereço Rua do Commercio, 47.

LIMA, SERRA & Cia 
Brevemente: — Praça Padre Mignel, 12 (Largo da Matriz)

L e i a

Hoje «Badcando o 
Aguia», drama em 5 
duplos actos Buster Kea
ton e. Ruthy Halley e 
uma comedia pelo gato 
F  elix.

Amanhã «Furia» dra
ma em 8 duplos actos 
com Richard Barthelmes 
e Dorothy Gis, Tirone 
Power,

Terça-feira cont. do 
film seriado «O Capitão 
Kidd» por Eddie Polio 
com o 5.o e 6.o episodios 
em 4 partes duplas par
tes.

E uma comedia em 
2 duplos actos co o su
gestivo titulo o «Mensa
geiro» por Jemmi Au
brey.

Quarta feira «Trium- 
pho» com Leatrice Joy, 
Rod La Roque Victor 
Varconi. i

Breve «A Escravisada» 
por Gloria Swason.

N A  C I D A D E

Vindos de Capiuary

E ’ de seu interesse
Sois enconomico ? Sois Cavalheiro que tem bom 

gasto, em artigos finos, bem como camisas de tri- 
coline de seda das mais modernas, de zephir en- 
glez, em iivesos typos e coies, especialmente em 
gravatas e meias de seda e fio de escossia, cola
rinhos mole e duro, palhetas, artigo ultima pala
vra. Todos estes artigos V. S. encontrará na casa 
Ideal rua do Oammercio nr. 157 por preços de 
agrado. Procurem conhecer os preços e qualidades 
dos artigos e depois digam a verdade.

Visitem a Casa Ideal 
Camisas finas, artigo inglez 
Por pouco dinheiro, aproveita freguez 
Cores firmes, garante quem fez,
Durará tres annos e mais um mez.

Lenha Serrada
Especial lenha serrada, a preço razoavel. 
Entrega a domicilio. Pedidos a Luiz Leis. 

Telephone 26 Villa Nova*

I I
Por motivo de mudan

ça vende-se 3, com pou
co uso. Para ver e tra
tar com

Nelson Leite

MOVEIS
Por 

dança, 
sos moveis 
uso.

i

motivo de mu- 
vende-se diver- 

com pouco

i Rua do Commercio
estiveram na cidade, Rua do Commercio 129. nr. 129.



A  CIDADE 4

ATTENÇÃO
V ulcan isaçào  M O D ER NA

V ulcanisa-se com rapidez e perfeição ca- 
maras de ar, e pneumáticos.

PREÇOS CONVIDATIVOS

P ra ça  S an ta  Rita N.o 1 
(LARGO DO M E R C A D O )

PROPRIETÁRIO
Henrique B arranqusiros  Filho

— DE —

luousto Bettinelli
A i/pronta ¿3 o a  brevidade, garantia e por 

preços razoaveis, todo e qualquer serviço concer
nente a arte, taes como:

Madeiramentos, soalhos, forros, esquadrias. 
Modelos para machinas.plantas e orçanjentos 

para construcções.
Tem sempre em stock, diversas qualidades de 

madeiras.
Rua do Commercio—6 

Telephone—248 ITU

A Vas C R I A N Ç A s  5
NA PRIMEIRA IN F A N C IA  

e ' .  na  S u a  70 TA L/DADE,
o c c a s f o n a d a  p e la

Ca s  t r o - e n t e r / t e  e
a c c i d e n t e s  d a  D E N T S Ç / ÍO  ■

o T 'i 'Z a m o m iH i i ia ,
E’ O ÜM8 CO R E M E D I O  p u e  EVITA e CURA
to d a s  a s  m o le s tia s  das C ria n ça s  na

Q .
Q

p r i m e i r a  i n f a n c i a ,  c o m o  s e j a m :
D e s a r r a n j o s  d o  e s t o m a g o  <- i n t e s t i n o  
p e b r e , c ó l i c a s , d / a r r h e a . c o n v u l s o 'e s  J r  0
JNSONIN/A,  FALTA de A APETITE  G  A  $  T  R  O  

C N T G R I T E  e O U T R O S  A C C I D E N T E S  no
P E R I O D O  D A D E N T I Ç A O .

E m  t o d a s  a s  p h a r m a r c i a s

®
m 
m 
® 
m 
m ® 
m

m
®
m
®
®
m
m

T aglio , W e g m a n n  <fc S a m p a io

Engenheiros Constructores

¡ca %
|litda #

®

Fabrica de motores e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos em gérai de machinas eléctricas. 
Construcçôes em ferro.

A *  IMPORTAÇÃO DE FERRO E AÇO r \

'k b m m  m m ® ® ®  ® m ® ® tW
ENXADAS «SATURO» 

Unisca no m ercado1 
que são garantidas pelai 
fabrica. ;

Façam seus impressos na

«CASA ROCHA»,

P raça Padre Miguel, 5-a

?

.  ra
Pelo Tenente Amilcar 
Sargado dos S a n t o s ,  
acha-se a venda na
G asa Rocha.
Praça Padre Miguel 5.A

Sitios
Vende-se 2 sitios en- 

grobados, " com 122 al
queires de terra todo 
cercado de arame, com 
boas terras para cultivo, 
calculando-se 4.ooo me
tros de lenha, 5 boas 
casas de morada, distan
te da cidade 6 kilome
tros: Bairro Itahym.

Tratar com Francisco 
Alchapal Rua do Cemité
rio nr. .1—Itu.

©  o®®®®®®®®®®
®  Dr. J. B. DO AMARAL GURGe-L

Com 3 annos de pratica na <Casa de Saúde Dr. __ 
c a  Poggi» e Hospital São João Baptista da Lagôa

d o  Rio d e  Ja n e i r o  

^  Cirurgia geral, vias urinarlas e molestia de Senhoras 
m  Rins Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão ®
®  Tratamento cirúrgico e radical das ulceras recentes w  
®  ou antigas, por processo inteiramente novo.
®  Tratamento das molestias venereas e syphililicas^ m  
H  CONSULTAS * ®

Das 8 ás 9 da manhã e das 2 ás 4 da tarde 
Residencia e Consultorio:

jjg RUA DO COMMERCIO, N. 135
<&> - I T U -  ^

®®< & ®
Vende-se

Por preço de occasião, 
duas carritellas arreia das, 
com oito animaes novos.

Para tratar com João 
Boni Sobrinho, a rua do 
Commercio nr. 144 C 
Teleph. 2-6-6. Nesta.

g&H5ZlSS!SB52Q!n£Si£ff

§ C. P. Sampaio 
j g  a d v o g a d o  g
í w Raa do Commercio, 52 a  
I s  Telephone — 189 8

I  IT̂  i
I B2iS2iSZJ52JSZiSH5ZlSZJSZiSZiCT
i Façam suas compras 
I na CASA ROCFA


